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Encontro Virtual de Prevenção das DST e Aids: a internet como ferramenta de participação social na construção da resposta brasileira à epidemia

Antecedentes:

A política de DST e aids do Brasil se caracteriza pela construção participativa e democrática, em consonância com as diretrizes do sistema nacional de saúde pública (SUS). Por suas dimensões continentais, o estabelecimento de espaços de participação social é um desafio para o país, para cuja superação as tecnologias de informação, especialmente a internet, podem contribuir. Neste sentido, em 2009, o Departamento de DST/Aids/Hepatites Virais do Ministério da Saúde realizou o Encontro Virtual de Prevenção das DST e Aids, um debate sobre a política nacional de prevencão, transmitido ao vivo pela internet e pela televisão pública. 

Descrição:

Por se tratar de uma experiência pioneira neste campo no país, o Encontro requereu diversas etapas de preparação:

•
Durante os 30 dias antecedentes, foi realizado um Fórum Virtual sobre DST e AIDS. Neste espaço virtual, treze salas de discussão, com temas variados, estiveram disponíveis na internet, juntamente com vídeos e documentos de referência, bate-papos semanais com especialistas, informações sobre HIV e notícias. Mais de 10.000 acessos foram registrados, de pessoas de todas as regiões do Brasil e de 31 outros países. 

•
Considerando a dificuldade de acesso à internet em algumas regiões brasileiras, foram estabelecidas parcerias com redes de telecentros públicos, afim de que suas instalações fossem disponibilizadas para as coordenações municipais e estaduais de DST e aids e para as redes da sociedade civil.

•
Estados e municípios foram orientados a organizar-se para utilização coletiva desses espaços, a fim de que debates locais pudessem ser gerados a partir do Encontro Virtual.

No dia 29 de maio, o Encontro foi ao ar, moderado pelo Departamento e com uma composição plural de debatedores: um jovem vivendo com HIV/aids, uma representante das comunidades populares, uma pesquisadora e um representante do UNAIDS/Brasil debateram temas escolhidos a partir dos tópicos que mais discussão geraram durante o Fórum e responderam às perguntas dos espectadores. 

Resultados:

O Encontro teve duraçao de 150 minutos, com transmissão ao vivo. Foi acessado por 457 pontos espalhados pelo País. 487 perguntas foram enviadas pelos espectadores; as que nao puderam ser respondidas ao vivo foram respondidas posteriormente por email. 

Após o Encontro, uma avaliação online foi enviada aos participantes e respondida por 226 deles. 76% haviam participado das discussões do Fórum e 34% eram moradores da região sudeste do país. 46% tiveram alguma dificuldade para o acompanhamento do Encontro, relacionada à qualidade da transmissão ou da recepção via internet e esta é a principal reivindicação de melhoria (77,6%). 38% participaram de debates subsequentes em seu município. 85% dos que enviram perguntas as consideraram satisfatoriamente respondidas e 90% consideraram que o Encontro atendeu plena ou parcialmente às suas expectativas.

Discussão: 

As tecnologias de informação e comunicação utilizadas para realizaçao do Encontro Virtual permitiram a ampliaçao do debate acerca da política nacional de prevenção das DST/aids. As etapas preparatórias foram fundamentais tanto para a divulgaçao do Encontro, como para promover a familiaridade dos participantes com o uso da internet como ferramenta de debate público. 

A adesão e a satisfação dos participantes, bem como as reivindicações feitas, mostram que correções de aspectos tecnológicos relacionados à qualidade da trasmissão e da recepção via internet são pontos que requerem investimentos, especialmente quando se abrangem áreas geograficamente extensas, com condições desiguais de acesso à rede, como é o caso do Brasil. Por seu potencial democrático e participativo, esta modalidade de debate merece ser aprofundada e explorada, inclusive para o fortalecimento da articulação da entre países de língua portuguesa na resposta à aids.

